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Resumo 

Objetivo: A investigação científica tem estudado a criatividade e a satisfação com a vida em 

atletas mas é desconhecida qual a relação destas variáveis em praticantes de desporto. O 

principal objetivo deste estudo é investigar acerca das características criativas e da satisfação 

com a vida de praticantes desportivos. Método: Foram avaliados 35 praticantes de vários 

desportos. Todos os participantes responderam a um conjunto de questionários no qual se 

avaliaram as suas características sociodemográficas, assim como a sua personalidade 

criativa, os seus comportamentos criativos e o seu nível de satisfação com a vida. 

Resultados: Os resultados mostraram que não existem diferenças estatisticamente 

significativas quanto ao género dos praticantes na personalidade criativa, nos 

comportamentos criativos e na satisfação com a vida. Constatou-se, também, uma relação 

positiva sem diferenças estatisticamente significativas, entre as características criativas e a 

satisfação com a vida, sugerindo a independência destes dois construtos.  
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INTRODUÇÃO  

A criatividade caracteriza-se pela produção de algo único e original (De Dreu et 

al., 2012). É considerada quer como um traço individual com relativa estabilidade 

(Zhou & Shalley, 2003), quer como um estado que se pode modificar pela influência 

de vários fatores individuais ou contextuais onde os sujeitos se inserem (George, 

2007), resultando da interação complexa entre características individuais e 

contextuais. O estudo da criatividade em desporto é, ainda, uma área pouco 
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desenvolvida mas é evidente que as práticas desportivas envolvem elevados níveis 

de criatividade. A capacidade criativa surge do funcionamento de várias áreas 

cognitivas específicas, por exemplo, no desporto, são ativadas as regiões envolvidas 

no processamento de informação sensoriomotora, somatossensorial, semântica, de 

imagens visuais, motoras e de atenção visuoespacial (Fink et al., 2018; Fink et al., 

2019). A criatividade no desporto é baseada na originalidade dos comportamentos 

criativos que conjugam aspetos cognitivos, emocionais, contextuais e de 

personalidade (Fink et al., 2019; Kempe & Memmert, 2018; Memmert, 2011). Ser 

criativo resulta de um pensamento divergente, que inova em várias soluções para 

resolver um determinado problema (Fürst, Ghisletta & Lubart, 2016). O estudo de 

Santos, Jiménez, Sampaio & Leite (2017) verificou existir uma associação positiva 

entre o pensamento criativo e o desempenho criativo em jogos. Para além disto, 

evidenciou-se, também, que é fortalecida pela melhoria da variabilidade do movimento 

e facilita a exploração dos comportamentos técnico-tácticos dos atletas (Farrow & 

Robertson, 2015). De acordo com o modelo teórico de Greco (2006) sobre o 

conhecimento tático-técnico no desporto, as estruturas de receção e de 

processamento da informação interrelacionam-se e desencadeiam a decisão tática do 

atleta. A ação tática adapta-se às exigências do meio e a inteligência tática é analítica, 

operatória e criativa. A criatividade tática é apoiada pela originalidade, adequação e 

flexibilidade do atleta. Porém, as ideias e as ações criativas dependem também dos 

ambientes, dos contextos socioculturais, dos valores, das crenças, assim como de 

atividades exploratórias apropriadas que potenciem a expressão dos comportamentos 

criativos (Alencar, 2007; Giblin, Collins & Button, 2014; Lin & Lien, 2013). Por outro 

lado, os estereótipos de género são fatores que podem comprometer a expressão 

criativa dos sujeitos. Ambos os géneros tendem a responder às expectativas sociais 

sobre que tipo de atividades devem escolher (Gard & Meyenn, 2000). Grieser et al. 

(2006)  comprovaram que as raparigas apresentam uma maior tendência para 

atividades de dança e de expressão artística do que o género masculino, enquanto os 

rapazes procuram mais atividades de contacto do que as raparigas. De facto, as 

diferenças nos tipos de atividades praticadas e nos estilos de vida adotados têm 

impacto na criatividade (Guedes, Guedes & Almeida, 2011). De um modo geral, os 

sujeitos procuram atividades que lhes sejam significativas e lhes promovam prazer e 

satisfação (Alencar, 2007). A satisfação com a vida é considerada como a percepção 
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de um elevado bem-estar subjetivo (Adams-Price, 2017) e que pode resultar das 

interações entre o sujeito e os diferentes sistemas aos quais pertence (e.g., família, 

amigos, relações sociais, contextos, entre outros) (García-Viniegras & González, 

2000).  

Embora a criatividade tenha sido relacionada com distintas variáveis 

psicológicas dos sujeitos, continua a ser uma capacidade (Alencar, 2007; Halsey, 

Jones & Lord, 2006; Sayed & Mohamed, 2013) da qual pouco se conhece. As 

dimensões da criatividade desportiva não estão suficientemente estudadas e as suas 

relações com a satisfação com a vida merecem, também, aprofundamento. Na 

realidade, são raros ou praticamente inexistentes os estudos que abordem a relação 

entre a criatividade e a satisfação com a vida neste tipo de população. Assim, sendo 

a criatividade promotora de bem-estar emocional e satisfação (Alencar, 2007), espera-

se uma relação significativa entre criatividade e  satisfação com a vida e que esta 

relação seja semelhante considerando o género dos praticantes desportivos. O 

principal objetivo deste estudo é, então, conhecer as características criativas e de 

satisfação com a vida de praticantes de desporto e compreender qual a relação 

existente entre criatividade e satisfação com a vida. 

 

 

MÉTODO 

Participantes 

A amostra do estudo é uma amostra de conveniência, constituída por trinta e 

cinco praticantes desportivos de diversas modalidades que são estudantes de 

licenciatura do ensino superior português. A maioria dos sujeitos da amostra é do 

género masculino (60%) com uma média de idade 21,31 anos (DP= 3,76), sendo a 

idade mínima de dezoito anos e a idade máxima de trinta e oito anos.  

 

Instrumentos 

Todos os participantes completaram uma entrevista estruturada para se 

recolherem os seus dados sociodemográficos. A personalidade criativa foi avaliada 

através da Escala de Personalidade Criativa (EPC; versão original portuguesa de 

Jesus et al., 2011), os comportamentos criativos foram avaliados através do Inventário 

de Comportamentos Criativos (ICC; versão reduzida e adaptada à população 
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portuguesa por Garcês et al., 2012 da versão original de Dollinger, 2003). Por fim, a 

Escala de Satisfação com a Vida (ESV; versão portuguesa de Simões,1992 da versão 

original de Diener et al., 1985) foi utilizada para se avaliar a satisfação com a vida dos 

participantes. 

 

Procedimento 

Inicialmente foi pedida a colaboração de uma instituição de ensino superior 

portuguesa cuja direção e os coordenadores de curso foram informados dos objetivos 

do estudo. Os praticantes desportivos foram contactados presencialmente e aclarados 

dos objetivos do estudo. A participação dos estudantes foi totalmente voluntária e 

ocorreu após ter sido dada a sua autorização por consentimento informado. Num 

primeiro momento, foi realizada uma entrevista para a recolha dos dados 

sociodemográficos e, posteriormente, foi aplicado o protocolo do estudo em contexto 

sala de aula.  

 

Análise estatística 

Todos os dados foram analisados através do Statistical Package for the Social 

Sciences, (SPSS, versão 25 para o Windows). A análise descritiva incluiu as médias 

e os desvios-padrão para as variáveis quantitativas e as frequências e percentagens 

para as variáveis nominais. Foram verificados os pressupostos da normalidade da 

distribuição e da homogeneidade das variâncias e atendendo às múltiplas 

comparações, foi aplicada a correção de Bonferroni. Para se analisarem os efeitos 

contrastantes nos grupos, realizou-se uma ANOVA One-Way. Para além disto, foi 

utilizada a análise de correlação de Pearson para se verificar a força da associação 

entre as variáveis. O nível de significância adotado foi p<,05. 

 

 

RESULTADOS 

Diferenças entre o género dos praticantes relativamente à personalidade 

criativa, aos comportamentos criativos e à satisfação com a vida 

No que respeita ao género, não se verificaram diferenças significativas 

relativamente à personalidade criativa (F (1, 33) = 1,248, p= ,272), aos 

comportamentos criativos (F (1, 33) = ,014, p= ,908), especificamente nas artes 
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plásticas (F (1, 33) = ,093, p= ,762), na literatura (F (1, 33) = ,572, p= ,455), nas artes 

visuais (F (1, 33) = ,001, p= ,980) e nas artes manuais (F (1, 33) = ,000, p= 1,000), e 

na satisfação com a vida (F (1, 33) =1,032, p= ,317) (tabela 1). 

 

Tabela 1. Diferenças entre o género quanto à personalidade criativa, aos comportamentos 

criativos e satisfação com a vida  

Variáveis H M F p 

Personalidade Criativa 110,52±15,445 115,93±11,492  1,248 ,272 

Comportamentos Criativos 46,14±16,776 46,93±23,100 ,014 ,908 

Artes Plásticas 13,00±5,701 12,36±6,698 ,093 ,762 

Artes Visuais 10,81±5,154 10,86±5,628 ,001 ,980 

Artes Manuais 10,86±4,028 10,86±5,489 ,000 1,000 

Literatura 11,48±4,523 12,86±6,298 ,572 ,455 

Satisfação com a Vida 19,57±2,803 20,64±3,411 1,032 ,317 

Nota. Os valores indicam médias e desvios-padrão, os valores da ANOVA One way (F) e o nível de 

significância (p< ,05); H – Homen; M – Mulher; p=p-value 

 

Relação entre a personalidade criativa, os comportamentos criativos e a 

satisfação com a vida  

Através da análise de correlação de Pearson, verificou-se que a personalidade 

criativa dos alunos se correlaciona positivamente com a satisfação com a vida, 

mostrando, esta relação, ser fraca e sem resultados estatisticamente significativos 

(r=,291; p= ,09). Os comportamentos criativos correlacionam-se positivamente com a 

satisfação com a vida (r=,105; p= ,550) mas esta correlação é muito fraca e não se 

mostra estatisticamente significativa. 

 

 

DISCUSSÃO 

O principal objetivo deste estudo foi conhecer as características criativas e de 

satisfação com a vida de um grupo de desportistas e compreender qual a relação 

existente entre essas características e a sua satisfação com a vida. Face aos 

resultados obtidos, a presente investigação evidenciou a não existência de diferenças 

significativas em função do género quanto à personalidade criativa, comportamentos 
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criativos e satisfação com a vida e uma relação positiva entre personalidade criativa e 

os comportamentos criativos com a satisfação com a vida, fraca e muito fraca, 

respetivamente, sem diferenças estatisticamente significativas. 

De acordo com os resultados obtidos, o género não revelou ser um fator 

determinante para identificar diferenças significativas nas características criativas e 

de satisfação com a vida dos estudantes universitários. No mesmo sentido, Román et 

al. (2017), também não conseguiram mostrar diferenças entre o género dos sujeitos 

no que respeita à sua criatividade. Isto parece revelar que as mulheres e os homens 

têm semelhantes características criativas, quer ao nível da personalidade criativa e 

dos comportamentos criativos, que não se diferenciam significativamente nos 

diferentes tipos de expressão criativa avaliados neste estudo. Apoiando também as 

nossas conclusões, Sayed & Mohamed (2013), com o recurso a um teste de 

criatividade aplicado a 901 participantes, não identificaram diferenças significativas 

entre os géneros no que respeita ao seu pensamento divergente, base da criatividade. 

Contrariamente, os resultados encontrados no estudo de Nori et al. (2018) mostraram 

que os homens revelaram ser mais criativos do que as mulheres, apresentando estas 

maior limitação na exposição do seu potencial criativo. A divergência de resultados na 

literatura exige a continuidade de estudos nesta aréa. 

Os resultados deste estudo também demonstraram que os participantes 

revelaram valores de satisfação com a vida elevados, embora sem diferenças 

estatisticamente significativas relativamente ao género. A satisfação com a vida está 

relacionada com a saúde e a felicidade (Diaz & Alvarado, 2007). Muitos destes 

construtos são influenciados pela prática desportiva que promove o bem-estar 

subjetivo quer em homens, quer em mulheres (Marconcin et al., 2010). No estudo de 

Strelhow, Bueno & Câmara (2010), realizado em 188 estudantes com idades 

compreendidas entre os 12 e os 18 anos, também não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas no género em relação à satisfação com a sua vida. 

Zullig, Valois, Huebner & Drane (2005), provaram, por outro lado, que, 

independentemente do género, a satisfação com a vida pode ser negativamente 

afetada quando existem limitações físicas e reduzida atividade física. A investigação 

de Lucas et al. (2012) revelou, por outro lado, ser o género masculino o que apresenta 

maior satisfação com a vida, enquanto que, para Joshanloo & Jovanovic (2019), são 

as mulheres que, de um modo geral, apresentam maior satisfação com a vida até à 
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faixa etária dos 63 anos de idade; em idades superiores, são os homens que revelam 

maior satisfação com a sua vida. Na realidade, a satisfação com a vida e os seus 

determinantes deverá ser considerada no âmbito de abordagens mais ecológicas para 

se obter uma explicação mais complexa destas relações. 

A correlação entre criatividade e satisfação com a vida apesar de positiva, foi 

fraca e não significativa, evidenciando uma frágil relação entre as duas variáveis. 

Csikszentmihalyi (1996) reforça na sua investigação que as atividades criativas 

fomentam o prazer e a satisfação nos sujeitos, tal como a personalidade criativa que 

tende a aumentar a satisfação com a vida (Wechsler, 2001). Essa relação positiva 

também foi verificada no nosso estudo, constatando-se que a satisfação com a vida 

não depende, significativamente dos níveis de criatividade dos praticantes. Outras 

fontes de satisfação com a vida, que não a criatividade, podem explicar a satisfação 

com a vida. 

De um modo geral, pode-se concluir que os praticantes de desporto estudados 

não diferem, do ponto de vista do género, quanto à personalidade criativa, aos 

comportamentos criativos e à satisfação com a vida e de que a relação entre 

criatividade e satisfação com a vida não se mostrou significativa.  

Embora se tenha estudado a personalidade criativa, os comportamentos 

criativos e a satisfação com a vida neste tipo de população, este estudo apresenta 

diversas limitações e deve ser visto como um estudo exploratório sobre esta 

problemática. Um modelo mais complexo exigiria a inclusão de traços de 

personalidade que poderiam ajudar a entender melhor os comportamentos criativos 

dos praticantes, assim como integração de variáveis do contexto sociocultural dos 

jovens. Para além disto, os instrumentos utilizados apenas mediram a criatividade 

geral, dando alguma relevância apenas à criatividade artística. Outros instrumentos 

sobre outras formas de criatividade deveriam ser introduzidos. Finalmente, foram 

apenas selecionados praticantes de um estabelecimento de ensino superior e de um 

nível sócio-cultural muito homogéneo.  

De modo particular, este estudo contribuiu para se conhecerem as 

características criativas dos praticantes desportivose e a relação com a satisfação 

com a vida, o que poderá apoiar o design de estudos futuros sobre a criatividade em 

desporto. Estudos futuros deverão abordar e garantir uma melhor compreensão da 

personalidade criativa, dos comportamentos criativos e da satisfação com a vida como 
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desportista e poderão apoiar a criação de modelos teóricos consistentes sobre a 

criatividade e satisfação com a vida nesta população. Para além disto, será primordial 

conhecer como são incentivados os comportamentos criativos dos praticantes de 

desporto.  
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